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A cônsul-geral de Portu-
gal no Rio de Janeiro, Ga-
briela Soares de Albergaria, 
foi recebida em Petrópolis 
pelo vice-prefeito, Albano 
Baninho, em uma reunião na 
Prefeitura. O encontro mar-
cou o reestabelecimento dos 
vínculos de Petrópolis e Por-
tugal, principalmente para 
atrair investimentos e forta-
lecer o turismo e a cultura.

“Os laços de Petrópolis e 
Portugal são antigos, a colô-
nia portuguesa faz parte da 
construção da nossa histó-
ria.”, disse o vice-prefeito Al-
bano Filho Baninho.

Prosposta Cidade-
irmã

Durante a reunião, o vi-
ce-prefeito entregou a pro-
posta de reestabelecimento 
do acordo de “cidade-irmã” 
com Cintra, em Portugal. 
O primeiro protocolo de 
acordo foi feito há cerca de 
30 anos e pouco avançou. O 
novo documento foi assinado 
pelo prefeito Hingo Hammes 

e será levado à cidade pela 
Cônsul-Geral. 

A Cônsul também par-
ticipou da abertura da Festa 
de Portugal, nesta quinta-fei-
ra (15/05). “Agradeço todo 
apoio da Prefeitura a Casa de 
Portugal e toda comunidade 
portuguesa da cidade. Temos 
muitas ações que podem ser 
realizadas e o Museu Imperial, 

por exemplo, é uma grande 
oportunidade para a divulga-
ção da história”, disse a Côn-
sul-Geral de Portugal no Rio 
de Janeiro, Gabriela Soares de 
Albergaria, primeira mulher a 
ocupar esse posto.

O presidente da Casa de 
Portugal de Petrópolis, Má-
rio Alexandre D´Angelo 
Mesquita, comemorou a en-

trega do protocolo de inten-
ções. “É sempre importante 
fortalecermos ainda mais 
esses laços”, frisou Mario 
Mesquita. “Estão todos con-
vidados a participarem com 
a gente de mais uma festa de 
valorização da nossa cultura. 
Nosso objetivo é proporcio-
nar para Petrópolis uma atra-
ção diferenciada, tanto para 
os moradores, quanto para os 
turistas”, concluiu.

Novos investimentos
Para o secretário de De-

senvolvimento Econômico, 
Samir El Ghaoui, o restabele-
cimento do vínculo de Portu-
gal com Petrópolis vai ser im-
portante para atrair empresas 
e investimentos. Já o secre-
tário de Cultura, Adenilson 
Honorato, “a cultura de Por-
tugal vive em Petrópolis”.

Também participaram do 
encontro o presidente do Si-
comércio, Marcelo Fiorini, 
e o presidente do Conselho 
Municipal de Cultura (Com-
tur), Charles Rossi.

Cônsul de Portugal se reúne com 
representantes de Petrópolis
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Documento com a proposta para cidade-irmã

Resgate de uma cabra durante as chuvas de abril de 2025

Local ficou tomado de água, afetando a passagem de veículos

Prefeitura vai construir 
unidade de saúde 
em área com histórico
de alagamento
Desapropriação de dois imóveis da Rua Coronel 
Veiga foi publicado no D.O desta quarta-feira (14)

Por Gabriel rattes

A Prefeitura de Petrópolis 
publicou nesta quarta-feira 
(14) um decreto declarando 
a desapropriação de utilidade 
pública de dois imóveis loca-
lizados na Rua Coronel Vei-
ga, números 1413 e 1359. A 
medida tem como objetivo a 
construção de uma nova Uni-
dade de Atenção Especializa-
da em Saúde, como parte do 
Novo Programa de Acelera-
ção do Crescimento (PAC), 
em parceria com o Ministé-
rio da Saúde e a Caixa Eco-
nômica Federal.

No entanto, a escolha do 
local gera preocupações. A 
área, situada às margens do Rio 
Quitandinha, é conhecida por 
seu histórico de alagamentos, 
principalmente em períodos 
de chuva forte. A Rua Coronel 
Veiga está em uma das regiões 
afetadas por eventos climáti-
cos extremos nas últimas déca-
das em Petrópolis.

Problema histórico
Neste último mês de abril, 

a cidade registrou fortes chu-
vas em toda a cidade. A Rua 
Coronel Veiga foi um dos pon-
tos afetados e que gerou pro-
blemas aos moradores. O local 
ficou totalmente tomado por 
água, afetando a passagem de 
qualquer tipo de veículo. Ima-
gens divulgadas por morado-
res mostraram carros tomados 
pela água e até mesmo a equi-
pe do Corpo de Bombeiros 
teve que utilizar um bote para 
realizar o resgate de uma cabra 
que estava na mala de um dos 
veículos. Em janeiro de 2024, 
como mostrado pela Coluna 
Petropolitanas, após fortes 
chuvas, o rio subiu quase dois 
metros acima do nível da rua.
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A localidade, situada às margens do Rio Quitandinha, é conhecida por seu histórico de alagamentos
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Morre, em Petrópolis, bisneta 
da Princesa Isabel  

Sem presença do executivo 
em audiências 

Agenda com o MIDR

Violões Itinerantes

2ª Edição da BaueRun

A Família Imperial se des-
pediu nesta quinta-feira 
(15), da Princesa Cristina 
de Orleans e Bragança, fi-
lha de Dom Pedro Gastão, 
que foi chefe da Família 
Imperial do Brasil entre 
os anos de 1940 e 2007 
e que é neto da Princesa 
Isabel. Cristina tinha 74 
anos e estava internada 
no Hospital Unimed Pe-
trópolis. A causa da morte 

não foi divulgada. O veló-
rio da Princesa Cristina de 
Orleans e Bragança, está 
marcado para este sába-
do (17) e será realizado na 
capela Girassol 1, na Fune-
rária Vital-Ligeiro, à partir 
das 10h. O sepultamento 
também será realizado no 
sábado, a partir das 16h. 
Segundo a funerária, o ve-
lório da Princesa Cristina 
será aberto ao público.

Mais uma vez a Prefeitura 
de Petrópolis não man-
dou nenhum represen-
tante para a audiência 
pública realizada nesta 
quarta-feira (14), na Câma-
ra Municipal, para abordar 
a transparência na convo-
cação dos profissionais de 
educação, aprovados no 
concurso público. Entre 
os convidados estavam os 
secretários de educação, 
fazenda, Presidente da 

CPTrans, Comdep, entre 
outros. Além da ausência 
do executivo, a audiên-
cia foi marcada por baixa 
presença de parlamenta-
res no geral, incluindo o 
líder de governo. Ao todo, 
apenas três dos 15 parti-
ciparam. Representantes 
do movimento ‘Convoca 
Petrópolis’, estiveram pre-
sentes e cobraram mais 
esclarecimentos e com-
promisso do município.

O prefeito de Petrópolis, 
Hingo Hammes (PP), es-
teve em Brasília na última 
quarta (14) para falar so-
bre projetos de prevenção 
para a cidade. Ele se reuniu 
com o secretário-executi-
vo adjunto Vladimir Lima, 
do Ministério das Cidades 
e também participou de 
um encontro no Ministério 

da Integração e Desenvol-
vimento Regional. O che-
fe do executivo anunciou 
que cinco obras de pre-
venção foram aprovadas 
para receberem investi-
mentos federais, além da 
autorização para a obra do 
cemitério municipal, que 
em 2022 e 2023, foi atingi-
do por deslizamentos.

O Teatro Reynaldo Cha-
ves, localizado no 4º an-
dar da Escola de Música 
Santa Cecília no centro de 
Petrópolis, receberá, no 
domingo (18), o espetá-
culo “Violões Itinerantes”, 
com os músicos Felipe 
Pacheco e Artur Costa. A 
apresentação integra a 
programação do projeto 

Concertos Quinzenais – 
Arte Diversa , iniciativa da 
Escola de Música, agora 
reconhecida como Pon-
to de Cultura. A entrada 
é gratuita e não é neces-
sário retirar ingresso com 
antecedência. O espaço 
tem capacidade para 140 
pessoas . A apresentação 
está marcada para as 15h.

A BaueRun, corrida de 
rua que integra a progra-
mação da Bauernfest em 
Petrópolis, está com a 2ª 
edição confirmada para 
o dia 6 de julho e já está 
com as inscrições abertas. 
A prova terá percurso de 
sete quilômetros por ruas 
do Centro Histórico. A 1ª 

edição da corrida acon-
teceu em 2024 e foi um 
sucesso de público, reu-
nindo mais de 700 corre-
dores. Os organizadores 
da prova esperam superar 
este número com a parti-
cipação de petropolitanos 
e também de turistas que 
estejam na cidade.
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Cristina estava internada em um hospital da cidade

Audiência debateu convocação dos profissionais 
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Decreto
Mesmo diante dos riscos, o 

Governo Municipal declarou 
os imóveis como de utilidade 
pública para fins de desapropria-
ção. O Decreto autoriza a Pro-
curadoria Geral do Município 
a iniciar o processo, seja por via 
amigável ou judicial. A área to-
tal desapropriada ultrapassa 21 
mil metros quadrados, divididos 
entre dois terrenos próximos. 
Segundo o decreto, a constru-
ção tem como objetivo “ampliar 
o acesso à saúde” no município.

O decreto também autoriza 
o município a pedir urgência 
no processo judicial de desa-
propriação. “Art. 5º – Fica o 
Município de Petrópolis au-
torizado a invocar caráter de 
urgência no processo judicial 
de desapropriação, para fins 
do disposto no art. 15, § § 1º e 
2º, do Decreto-Lei Federal n.º 
3.365, de 21 de junho de 1941”, 
diz um trecho do documento.

Procurada, a Prefeitura ain-
da não se pronunciou sobre os 
riscos de alagamento da área, 
sobre os valores da desapropria-
ção e das obras, e também não 
respondeu sobre o prazo de en-
trega da construção.


